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INTRODUÇÃO 

A mastite é uma das principais enfermidades que acometem bovinos 

leiteiros, causando dor e desconforto aos animais, além de expressivos 

prejuízos econômicos e riscos à saúde pública¹. O leite, por sua 

relevância nutricional e econômica, representa importante fonte de renda 

para milhares de produtores brasileiros¹. Dessa forma, a prevenção da 

mastite traz benefícios diretos à cadeia produtiva, promovendo bem-

estar animal, redução de perdas e maior segurança alimentar². O 

surgimento da mastite está associado a fatores ambientais, fisiológicos e 

infecciosos, envolvendo agentes como bactérias, micoplasmas, 

leveduras, fungos e algas, sendo as bactérias as principais responsáveis 

pela infecção³. A doença pode ocorrer nas formas clínica e subclínica, 

sendo esta última de difícil detecção e importante na disseminação 

dentro do rebanho². Diante dos impactos produtivos e econômicos, a 

identificação e o controle da mastite tornam-se essenciais para a 

sustentabilidade e eficiência da cadeia leiteira². Assim, este trabalho tem 

como objetivo revisar e sintetizar informações científicas sobre a mastite 

bovina, abordando seus mecanismos biológicos, efeitos na qualidade do 

leite, impactos econômicos na cadeia produtiva brasileira e possíveis 

novas tecnologias que permitem minimizar esses impactos. 

 

METODOLOGIA 

O presente resumo foi desenvolvido por meio de uma revisão 

bibliográfica narrativa, baseada em publicações científicas e técnicas 

sobre mastite bovina, seus impactos produtivos e inovações aplicadas ao 

diagnóstico e controle. A pesquisa contemplou fontes institucionais e 

especializadas, como Embrapa, PubVet, MilkPoint e Polo do Leite, 

priorizando materiais publicados entre 2010 e 2024. As informações 

foram analisadas qualitativamente, considerando aspectos biológicos, 

econômicos e tecnológicos da enfermidade, com ênfase em avanços no 

diagnóstico precoce e manejo preventivo. As buscas utilizaram 

combinações de palavras-chave como mastite bovina, mecanismos 

biológicos, qualidade do leite, impacto econômico e tecnologias. 

 

RESUMO DE TEMA 

A mastite é uma das infecções mais recorrentes em bovinos leiteiros e 

constitui uma das principais causas de prejuízos econômicos na pecuária 

leiteira brasileira¹. Trata-se de uma inflamação da glândula mamária 

caracterizada por alterações patológicas no tecido glandular e por 

modificações físicas, químicas e celulares no leite¹. A doença pode ser 

classificada conforme sua manifestação clínica, sendo a clínica quando 

apresenta sinais visíveis, a subclínica quando não há alterações 

perceptíveis e quanto à origem do agente infeccioso, podendo ser 

contagiosa ou ambiental². 

A mastite contagiosa é provocada por micro-organismos adaptados ao 

hospedeiro, capazes de persistir na glândula mamária e disseminar-se 

entre animais, especialmente durante a ordenha, por meio das mãos dos 

ordenhadores, bezerros ou equipamentos compartilhados³. Essa forma 

tende a causar infecções subclínicas de longa duração, podendo evoluir 

para quadros crônicos. Os principais agentes etiológicos são 

Staphylococcus aureus, Streptococcus agalactiae e Mycoplasma bovis, 

com menor ocorrência de Corynebacterium bovis³. Já a mastite 

ambiental resulta da ação de micro-organismos oportunistas que, embora 

não sobrevivam por longos períodos no hospedeiro, estão amplamente 

distribuídos em fezes, água, cama, solo, utensílios e até nas mãos dos 

trabalhadores. Os agentes mais comuns são estreptococos ambientais, 

enterococos e coliformes, frequentemente associados à infecções 

clínicas agudas². 

Nesse sentido, a mastite clínica é identificada por alterações visíveis no 

úbere e no leite, como aumento de volume, calor, dor, vermelhidão, 

fibrose, edema ou presença de abscessos. O leite pode apresentar 

grumos, sangue, pus ou aspecto aquoso, sendo a detecção por meio do 

teste da caneca de fundo preto ou caneca telada, realizado antes da 

ordenha com os primeiros jatos de leite, avaliando-se separadamente 

cada teto por se tratar de unidades funcionais independentes². Todavia, 

a combinação de métodos clínicos e laboratoriais é essencial para o 

diagnóstico preciso e o controle eficaz da doença no rebanho².  

Já a mastite subclínica não apresenta sintomas aparentes, sendo 

diagnosticada por meio de exames laboratoriais, como o California 

Mastitis Test (CMT), a contagem de células somáticas (CCS) e a cultura 

microbiológica do leite, que permitem identificar precocemente os 

agentes infecciosos e o grau de inflamação² ⁶ ⁸. 

Os mecanismos biológicos têm início quando microrganismos 

patogênicos invadem o epitélio da glândula mamária, aderem às células 

e se multiplicam, liberando toxinas que causam danos ao tecido e 

desencadeiam uma resposta inflamatória. Essa inflamação é 

caracterizada por vasodilatação, aumento da permeabilidade vascular e 

intensa infiltração de leucócitos, principalmente neutrófilos, no local 

afetado⁴. Como resposta, ocorre a ativação de genes relacionados à 

imunidade, responsáveis pela produção de citocinas, quimiocinas e 

proteínas de fase aguda, que promovem o recrutamento de células de 

defesa para eliminar os agentes infecciosos⁵. Nessa fase, há redução na 

expressão dos genes associados à síntese e secreção de leite, indicando 

a priorização dos mecanismos de defesa em detrimento da produção⁴ ⁵. 

Essa resposta coordenada do organismo explica a diminuição na 

produção e as alterações na composição do leite durante o processo 

inflamatório, enquanto o tecido mamário busca restaurar sua integridade 

e funcionalidade⁴. Desse modo, por ser uma inflamação da glândula 

mamária, provoca alterações físico-químicas e microbiológicas 

significativas que interferem na qualidade do leite. O processo 

inflamatório leva à destruição parcial das células secretoras do tecido 

mamário, como lesões nas células alveolares, e ao aumento da 

permeabilidade vascular, permitindo que componentes do sangue, como 

enzimas e proteínas séricas, passem para o leite⁶ ⁷. Essa modificação 

altera a composição natural do leite, aumentando a concentração de 

cloretos e enzimas proteolíticas, como a plasmina e lipases, ao mesmo 

tempo que reduz a síntese de lactose, de gordura e de caseína. Essas 

enzimas degradam as proteínas e as gorduras, comprometendo a textura, 

o sabor e o rendimento de derivados lácteos como queijos e iogurtes⁷ ⁸.  

Além disso, a permeabilidade da glândula mamária permite a passagem 

de íons alcalinos, como o bicarbonato, o que altera o pH do leite, 

podendo deixá-lo mais alcalino, com a possibilidade de chegar na faixa 

dos 7,3 - 7,5⁷ ⁹. Em adição à essas alterações sensoriais e tecnológicas, o 

leite de animais com mastite apresenta elevação na contagem de células 

somáticas (CCS), o que reflete a presença de leucócitos e células 

epiteliais resultantes da resposta imunológica local⁴. O aumento da CCS 

está diretamente associado à perda de estabilidade térmica, maior risco 

de coagulação irregular, aumento de sabores indesejáveis e redução da 

vida de prateleira, pois ocorre aumento da atividade proteolítica de 

origem das células somáticas, através da liberação de proteases ativas no 

leite⁷ ¹⁰. Ademais, esse leite não deve ser consumido nem destinado à 

industrialização, pois pode conter resíduos de antibióticos provenientes 

do tratamento, além de microrganismos patogênicos e toxinas que 

representam risco à saúde pública⁶. Por esses motivos, a legislação 

brasileira proíbe a utilização de leite de vacas em tratamento de mastite 

para consumo humano, exigindo seu descarte adequado e o controle 

rigoroso dos rebanhos afetados¹¹.
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Sendo assim, as alterações provocadas pela mastite na qualidade do leite 

têm repercussões diretas na rentabilidade da cadeia produtiva. Essas 

modificações comprometem o rendimento industrial de produtos lácteos 

e reduzem o preço pago ao produtor, uma vez que o leite de baixa 

qualidade apresenta menor estabilidade térmica e menor rendimento na 

fabricação de queijos e derivados⁶. Além disso, o aumento da CCS é um 

dos principais critérios utilizados em programas de pagamento por 

qualidade, o que leva à redução do valor recebido pelo produtor e à 

necessidade de descarte de leite contaminado⁸. 

O impacto econômico da mastite se manifesta tanto nos custos diretos, 

como os relacionados ao tratamento, descarte de leite e mão de obra, 

quanto nos indiretos, como a queda de produtividade e o descarte de 

vacas com infecções recorrentes. Estima-se que as despesas com a 

doença podem representar de 20 a 70% das perdas econômicas totais de 

uma fazenda leiteira, variando conforme a gravidade dos casos e o nível 

de controle sanitário adotado⁶. Porém, é interessante destacar que, 

somando as perdas de produção, os gastos veterinários e a redução de 

bonificações, o prejuízo pode ultrapassar R$ 700 por vaca/ano em 

rebanhos com alta prevalência. Em escala nacional, a mastite é apontada 

como uma das enfermidades de maior custo para o setor leiteiro, 

afetando a competitividade da produção brasileira e a eficiência 

industrial⁸ ¹². 

Nesse viés, a fim de diminuir cada vez mais esses impactos, no país, 

destacam-se avanços tecnológicos como a termografia infravermelha e 

os biossensores microfluídicos, que permitem diagnóstico precoce e não 

invasivo da enfermidade¹³ ¹⁴. Entre as inovações recentes, destaca-se a 

“Raquete Digital IoT”, tecnologia nacional capaz de identificar mastite 

em poucos segundos, além de evidências de que parte dos casos tem 

origem genética, reforçando o potencial da integração de dados 

genômicos e fisiológicos no manejo preventivo e sustentável dos 

rebanhos¹³ ¹⁴. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, diante do que foi apresentado nesse resumo, conclui-se que a 

mastite bovina é uma das principais enfermidades da pecuária leiteira, 

afetando a produtividade, a qualidade do leite e a rentabilidade dos 

produtores¹ ⁶ ⁸. Seu controle exige uma abordagem integrada, aliando 

boas práticas de manejo, diagnóstico precoce e uso racional de 

antimicrobianos, de modo a garantir o bem-estar animal e a segurança 

do alimento¹ ² ³, sendo as inovações tecnológicas ferramentas 

promissoras para o diagnóstico rápido e não invasivo, contribuindo para 

reduzir perdas econômicas e fortalecer a sustentabilidade da cadeia 

produtiva¹³ ¹⁴. Enfim, a valorização da pesquisa científica, da inovação e 

da capacitação técnica é fundamental para o avanço do setor lácteo, 

promovendo eficiência, competitividade e a consolidação da qualidade 

do leite brasileiro no mercado nacional e internacional. 
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